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REPENSANDO A AVALIAÇÃO NA FORMAÇÃO 
DE EDUCADORAS/ES: SAÚDE MENTAL E 
NOVAS PERSPECTIVAS EDUCACIONAIS   

RESUMO 
Esta pesquisa-ação discute a relação entre as avaliações de 
aprendizagem e a saúde mental de estudantes, focando em um curso 
de Formação de Professores de uma universidade da República 
Tcheca. Neste artigo, práticas institucionais e relacionais são 
identificadas para fomentar espaços de avaliação mais adequados.  
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aprendizagem. Saúde Mental.  
 

RETHINKING ASSESSMENT IN TEACHER 
EDUCATION: MENTAL HEALTH AND NEW 

EDUCATIONAL PERSPECTIVES 

ABSTRACT 
This action research in education discusses the relationship between 
learning assessments and students' mental health, focusing on a 
Teacher Education course at a university in the Czech Republic. 
Institutional and relational practices are identified to foster better 
assessment opportunities. 
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PERSPECTIVAS 

RESUMEN 
Esta investigación-acción analiza la relación entre las evaluaciones del 
aprendizaje y la salud mental de estudiantes, centrándose en un curso 
de Formación del Profesorado en una universidad de la República 
Checa. Se identifican prácticas institucionales y relacionales para 
fomentar espacios de evaluación.  
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1 INTRODUÇÃO 

 
Este artigo é parte de uma pesquisa-ação (NORTON, 2008) realizada desde o 

início de 2021 na Charles University (Praga) e traz desdobramentos da pesquisa após 

intervenções institucionais e pedagógicas. A pesquisa visa melhorar o sistema de 

avaliação final de estudantes no curso de Formação de Professores das Séries Iniciais do 

Ensino Fundamental que, na República Tcheca, inclui o nível de mestrado e tem uma 

duração total de cinco anos. 

A cultura dos exames finais na conclusão de cursos, seja de graduação e/ou 

mestrado e doutorado, é difundida em diferentes países europeus. Alguns países realizam 

Provas Finais em cursos específicos de graduação/mestrado como Saúde e Direito; em 

outros países, as Provas Finais estão presentes em todos os cursos (EURYDICE, 2022). 

Além disso, há regiões que exigem dois exames para a formação de professores: um no 

final do curso e outro no final de um período inicial de ensino (UNIVERSITÄT LEIPZIG, 

2022). Práticas bem diferentes daquelas vividas, por exemplo, no Brasil, que só exige 

aprovação em todas as disciplinas e, em alguns casos, a defesa da monografia para a 

concessão do diploma (SOUZA, 2020). 

O sistema educacional tcheco empreendeu um processo de modernização ao 

longo das últimas décadas. Devido aos novos conhecimentos produzidos na Pedagogia e 

em campos relacionados, e também devido às mudanças na sociedade, as Faculdades 

de Educação estão tentando inovar seu curriculo, organização e processos internos 

(TOMKOVÁ; SPILKOVÁ, 2019).  Uma das tendências é adotar uma abordagem reflexiva, 

ilustrada, por exemplo, no uso de portfólios nos Exames Nacionais Finais (TOMKOVÁ; 

SPILKOVÁ, 2018). 

Ainda assim, há aspectos que representam desafios para o contexto educacional 

tcheco. A avaliação escolar é um desses pontos que exigem mais atenção e renovação 

(SANTIAGO et. al., 2012; STRAKOVÁ & SIMONOVÁ, 2012). Desde o final do ensino 

médio até o final dos estudos de doutorado, estudantes da República Tcheca passam por 

um Exame Nacional Final (Státní závěrečné zkoušky - SZZ). Culturalmente, os SZZ são 

normalizados como momentos negativos, porém necessários. As experiências 

estressantes do SZZ são compartilhadas pelos estudantes nas universidades tchecas, 

independentemente de sua origem social, cultural ou financeira (ŠEVČÍKOVÁ, 2015). 

Além disso, a boa preparação para os exames e até mesmo o apoio dos colegas não 

contribuem para diminuir o estresse experimentado. Por outro lado, os sentimentos 
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otimistas em relação aos exames estão diretamente relacionados à diminuição do 

estresse (JEŘÁBKOVÁ, 2016). 

Como todos os cursos de Educação Superior na República Tcheca, o curso de 

formação docente para as séries iniciais realiza os SZZs, que, no caso da instituição 

pesquisada incluem exames orais das quatro principais áreas de estudo, bem como a 

defesa da dissertação de mestrado (LOUDOVÁ STRALCZYNSKÁ; STARÁ; UHLÍŘOVÁ, 

2022). O objetivo do SZZ é testar os conhecimentos pedagógicos e outros conhecimentos 

profissionais de professores em formação, já que o SZZ os qualifica para ensinar todas as 

matérias das séries iniciais do ensino fundamental (ISCED 1). O conteúdo dos exames 

nacionais concentra-se no conteúdo e conhecimentos sobre pedagogia e mais as 

principais matérias ensinadas nas escolas primárias tchecas: matemática, língua e 

literatura tcheca, e uma outra disciplina das séries iniciais, escolhida por estudantes 

dentre uma variedade de matérias (sendo elas língua estrangeira [geralmente inglês], 

música, arte, teatro ou educação física). Dentro do SZZ de conhecimentos Pedagógicos, 

estudantes são testados em abordagens pedagógicas gerais, tais como avaliação de 

aprendizagem, ensino dialógico, construção do clima da sala de aula, etc., e no 

conhecimento da história da pedagogia e da teoria educacional. O SZZ tem uma longa 

tradição na República Tcheca e logo após o estabelecimento das faculdades de educação 

na Tchecoslováquia em 1964, o curso de formação docente para as séries iniciais 

começou a enfatizar as disciplinas pedagógico-psicológicas, disciplinas de matérias 

escolares, abordagens metodológicas e experiência prática (ibid, 2022, p. 37 - 39) e 

estabeleceu 4 SZZs: de pedagogia, educação matemática, educação em língua e 

literatura tcheca e marxismo-leninismo (este último do SZZ foi substituído pelo SZZ da 

"especialização" após 1989). 

Com o objetivo de melhorar o processo do SZZ, foi aberta na Charles University 

uma chamada de pesquisa buscando pesquisadores externos para o Departamento de 

responsável pelo SZZ de conhecimentos pedagógicos. O contexto de pesquisa foi o 

referido SZZ, para o ensino nas Séries Iniciais. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa foi a primeira no departamento a buscar feedback de estudantes 

sobre o SZZ. Para além dos objetivos iniciais da pesquisa, ela inaugurou um novo 
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momento em que o corpo docente está interessado nas opiniões dos estudantes para 

fazer as mudanças necessárias. A pesquisa qualitativa da Pesquisa-Ação (NORTON, 

2008) já passou por quatro etapas: 

(1) Entrevistas individuais e semi-estruturadas (BROWN; DANAHER, 2019) com 

oito estudantes e cinco examinadoras do SZZ das Séries Iniciais em 2021. As estudantes 

foram entrevistadas em dois momentos – nas semanas anteriores e nos dias seguintes ao 

exame de conhecimentos pedagógicos.   

(2) Mudanças com base nas entrevistas iniciais: Oferta de um curso sobre o 

Portfólio, que é um dos materiais que podem ser utilizados no exame; sistematização das 

informações sobre os exames, enviadas por e-mail e disponibilizadas no site do corpo 

docente; sensibilização das examinadoras sobre a percepção dos alunos a respeito do 

exame; e sessão on-line (síncrona, mas com uma gravação disponibilizada) para resolver 

as dúvidas dos alunos. 

(3) Entrevistas individuais e semiestruturadas com mais oito estudantes em 2022, 

também nos momentos antes e depois do SZZ de conhecimentos pedagógicos. 

(4) Pesquisa em 2022 sobre práticas de estudo e percepções sobre os SZZs com 

estudantes imediatamente após os exames, através de um questionário online anônimo 

para as áreas de Educação de Língua e Literatura Tcheca, Educação Matemática, e 

Pedagogia. A área de especialização não foi incluída porque há um número reduzido de 

estudantes que realizam o SZZ de cada especialização individual.  Dos 57 estudantes que 

realizaram o SZZ no semestre de verão de 2022 nestas diferentes áreas do Ensino 

Fundamental, 49 responderam à pesquisa, compreendendo 82% dos estudantes 

avaliados. O questionário continha 9 perguntas para cada uma das áreas. Das 9 

perguntas, oito eram da escala Likert e uma era de múltipla escolha. Estudantes também 

responderam duas perguntas abertas sobre os SZZs em geral e uma caixa extra de 

comentários. 

As estudantes entrevistadas na terceira etapa tiveram acesso a todas as ações 

para melhorar o processo de avaliação realizado durante a segunda etapa. As novas 

entrevistas procuraram verificar a eficácia das ações, bem como investigar quais outras 

intervenções são necessárias para a continuidade da pesquisa. 

Todas as participantes entrevistadas assinaram um Formulário de Consentimento 

Livre e Esclarecido, e a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética Institucional. As 

entrevistas duraram entre 20 e 50 minutos e foram gravadas, transcritas e analisadas em 

áudio de acordo com a Análise Temática (NORTON, 2008). 
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3 ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

A análise e a discussão serão combinadas para melhor mostrar o processo da 

pesquisa. As entrevistas de 2021 serão discutidas apenas em termos de antecedentes 

para a pesquisa; todas as citações aqui trazidas são de 2022, seja da segunda rodada de 

entrevistas (identificadas com iniciais) ou das pesquisas (anonimizadas).  

Duas questões sobre o SZZ se destacaram nas respostas de estudantes: 

sofrimento psicológico e falta de informação sobre os diferentes aspectos dos exames. 

Ambas as questões estavam interligadas, pois a falta de informação aumentou os 

sentimentos de estresse, insegurança e medo. 

 

3.1 Intervenções após as entrevistas em 2021 

Com base nas questões levantadas, bem como nas sugestões das entrevistadas, 

uma série de intervenções foi formulada e colocada em prática. A primeira delas foi a de 

dar continuidade e finalizar o processo de formulação de critérios para o Portfólio.  

Entendendo que a avaliação pode ser uma oportunidade de aprendizado, a existência de 

critérios bem definidos para os processos de avaliação é de suma importância para o 

processo de construção do conhecimento. Saber quais são os principais aspectos que 

orientarão suas avaliações de aprendizagem incentiva os estudantes a estudar com base 

nas definições apresentadas (VIRTANEN; TYNJÄLÄ, 2019). 

Dois conjuntos de critérios foram definidos para o Portfólio. O primeiro conjunto 

apresenta, em formato de lista de verificação, as condições de apresentação e estrutura 

para a aceitação do Portfólio. Dez itens foram listados, dos quais pelo menos sete 

precisam ser cumpridos. O segundo conjunto de critérios refere-se a itens que contribuem 

para a qualidade das reflexões contidas nos Portfólios, uma vez que uma das principais 

razões para a não aceitação deles estava relacionada à inexistência de reflexões ou da 

baixa qualidade delas. Cada um dos sete itens apresenta uma escala Likert de quatro 

pontos: sempre, frequentemente, raramente e nunca. Para serem aprovados, os portfólios 

precisam ter pelo menos cinco dos sete itens descritos como "sempre" ou 

"frequentemente". Ambos os conjuntos de critérios foram baseados na criação de rubricas 

de avaliação detalhada com descritores de qualidade (DAWSON, 2017). Também se 

visava produzir rubricas que fossem autoexplicativas e fáceis de seguir para colaborar 

com o desenvolvimento dos estudantes (GEZIE et. al., 2012). 
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Os dois conjuntos de critérios foram disponibilizados no site do Departamento de 

Educação Infantil e Séries Iniciais (KPPP, 2021). Além disso, foi oferecido um curso 

eletivo sobre Portfólios. O curso teve um caráter prático-explicativo, no qual estudantes 

tiveram a oportunidade de melhorar suas escritas reflexivas, produzindo seus próprios 

materiais, avaliando os materiais dos colegas e fazendo perguntas sobre todos os 

aspectos envolvidos na construção de um Portfólio e sua utilização no SZZ sobre 

conhecimentos pedagógicos. O aprendizado é mais eficaz quando realizado através de 

abordagens mais participativas (HSBOLLAH; HASSAN, 2022; GIL-DOMÉNECH; 

BERBEGAL-MIRABENT, 2020), e isso ressalta a importância de combinar critérios 

explicativos com oportunidades de autoprodução e aprendizagem em ação. 

Para garantir que as informações sobre o SZZ fossem compartilhadas e 

acessadas, um e-mail foi enviado a todos os estudantes. Este e-mail continha não apenas 

informações práticas sobre o dia do exame, critérios para o Portfólio e contatos de apoio, 

mas também procurava estabelecer um contato mais humano, acolhedor e tranquilizador. 

Um aspecto importante desta pesquisa é que as estudantes entrevistadas no primeiro 

momento da pesquisa haviam passado o último ano acadêmico em atividades 

acadêmicas remotas, devido à COVID-19. A falta de contato humano, de conversas nos 

corredores e até mesmo da rotina de um mundo pré-pandêmico trouxe adversidades tanto 

para estudantes quanto para docentes (GUNDIM et. al., 2021). Os estudantes que fizeram 

o curso sobre o Portfólio haviam retornado às aulas presenciais naquele semestre e 

também estavam distantes da Universidade. Assim, o e-mail foi concebido como uma 

prática de contato e cuidado. 

Como medida informativa final, foi realizada uma sessão on-line na qual estudantes 

recém-formadas apresentaram seus portfólios e uma professora do Departamento 

respondeu às perguntas de estudantes. Inicialmente as dúvidas eram sobre os portfólios, 

mas estudantes aproveitaram a oportunidade para perguntar também sobre o SZZ em 

geral. A sessão foi gravada, e o vídeo foi disponibilizado na página web do Departamento. 

Finalmente, foi realizada uma reunião com as examinadores do Departamento para 

apresentar os resultados das pesquisas realizadas até o momento. O objetivo era 

encontrar possibilidades de acolhimento, assim como estabelecer o SZZ como uma 

oportunidade de aprendizagem e intercâmbio de conhecimentos. Ao estabelecer uma boa 

atmosfera nos contextos de avaliação, as chances de estudantes serem mais bem 

sucedidos nos exames aumentam. Isto é verdade mesmo para estudantes com bom 

desempenho geral, uma vez que o estresse e outros sentimentos negativos podem levar 

ao fracasso (JEŘÁBKOVÁ, 2016). 

https://doi.org/10.28998/2175-6600.2023v15n37pe14992


Repensando a avaliação na formação de educadoras/es: saúde mental e novas perspectivas educacionais   
Juliana Crespo Lopes | Jana Stará | Tereza Krčmarová 

Debates em Educação | Maceió | Vol. 15 | Nº. 37 | Ano 2023 | DOI: 10.28998/2175-6600.2023v15n37pe14992 7 

 

 

3.2 Sofrimento psicológico  

 
Tópicos sobre o sofrimento psicológico em relação ao SZZ de conhecimentos 

pedagógicos foram mencionados com menos ou mais ênfase por todas as estudantes e 

todas as examinadoras em 2021. É importante ressaltar que os relatos de sofrimento 

psicológico relacionados ao SZZ do conhecimento pedagógico foram mais prevalentes 

entre os alunos na primeira entrevista, antes dos exames. 

A diminuição do sofrimento psicológico, especialmente antes do SZZ de 

conhecimentos pedagógicos, foi a primeira mudança importante encontrada nas falas de 

estudantes. Todas as oito estudantes entrevistadas em 2021 mencionaram sofrimento 

psicológico em relação ao SZZ de conhecimentos pedagógicos. Em 2022, cinco 

estudantes mencionaram sentimentos de estresse em relação ao SZZ em geral, mas não 

em relação ao SZZ de conhecimentos pedagógicos em si, como pode ser visto na citação 

abaixo: 

 

Porque quando estamos fazendo o SZZ estamos muito estressadas, e não somos capazes de 
mostrar o que realmente sabemos e como somos como professoras. Eu sou uma pessoa que fica 
totalmente estressada em exames como este e eu acho que não sou capaz de mostrar quem sou 
como professora. [MV] 

 

A mesmo estudante também mencionou a sessão on-line e o curso de portfólio 

como ações que ajudaram a sua saúde mental em relação ao SZZ: "Foi extremamente 

útil; eu acho que estou mais calma". [MV] 

Duas estudantes relataram bons sentimentos em relação ao SZZ de 

conhecimentos pedagógicos, e não houve nenhuma menção negativa específica. Uma 

estudante mencionou que se sentia melhor em relação ao SZZ de conhecimentos 

pedagógicos em comparação aos outros por causa do Portfólio: 

 

E eu acho que o portfólio é melhor para o professor que está nos examinando e também para os 
alunos que fazem o exame. Tenho um sentimento melhor do que outros SZZs, estou menos 
preocupada com o SZZ de conhecimentos pedagógicos" [VV]. 

 

E houve uma menção positiva, feita por uma estudante que se sentia 

sobrecarregada pelo SZZ em geral: 

 

Tenho medo de que a minha mente não funcione bem e não seja capaz de falar, e um vazio tome 
conta da minha cabeça. E eu não vou saber, não vou ser capaz de me expressar. Vou ficar 
paralisada e nada vai funcionar. [...] Estou muito ansiosa pelo SZZ de pedagogia [KH]. 
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Na pesquisa do questionário, foi solicitado a estudantes submetidos ao SZZ que 

fornecessem recomendações para os estudantes que irão fazer o SZZ futuramente e 

também para examinadores. Dos 50 estudantes que responderam a esta pergunta, 18 

deles falaram explicitamente sobre o estresse e sobre como lidar com ele. Em suas 

declarações, eles encorajam os estudantes a passar mais tempo se preparando para o 

SZZ, a ler a literatura recomendada, a aproveitar a experiência prática, para assim se 

sentirem menos estressados ao fazerem o exame: "Tome tempo suficiente para se 

preparar e não se estresse", "É apenas um exame. Não se estresse e tente compreender 

melhor o material". Em algumas das declarações, os alunos apelaram para que os 

professores fossem mais compreensivos com os alunos estressados: "Trate os alunos 

nervosos (que são a maioria deles) com compreensão", "Tente nos acalmar". 

O estresse de estudantes universitários está associado à angústia psicológica e 

pode influenciar a motivação acadêmica, estratégias de aprendizagem, pensamento 

crítico e desempenho acadêmico (AUSTIN; SAKLOFSKE; MASTORAS, 2010; 

MORRISON; CONNOR, 2005; TRIGUEROS et al., 2020). Estudantes que enfrentam 

situações acadêmicas muito estressantes mostraram um estilo superficial de pensamento 

(WEI; LI-FANG; MINGCHEN, 2017). A pesquisa mostrou que, quando professores 

universitários constroem um clima de apoio, eles desempenham um papel 

significativamente importante de suporte a estudantes, para que estes lidem com tarefas 

de estudo desafiadoras. Ao fazer isso, parece que estudantes optam pelo cumprimento de 

padrões decentes e significativos ao invés de um nível de desafio muito baixo 

(BRÜCKNEROVÁ, 2021). Os estudantes mais maduros da pesquisa de Brücknerová 

consideram que seus professores universitários possuem conhecimentos especializados. 

Entretanto, o que os torna professores universitários de qualidade é sua capacidade de 

ouvir seus alunos e o quanto eles os ajudam. 

É importante notar que o sofrimento psicológico ainda é considerado algo normal a 

ser vivenciado por estudantes nos SZZ, como podemos ver nessas duas citações de 

estudantes entrevistadas: "Eu já completei meu SZZ na ensino de teatro, então tenho 

uma leve ideia de que não dormirei por uma semana e ficarei nervosa". (MK) e também 

"Mas é uma situação realmente estressante, e não sei se há alguma maneira de mudá-la, 

porque enquanto for um exame de estado, então será estressante" (PK). 

Esta compreensão pode ser problemática quando relacionada aos cursos de 

Formação de Professores, pois normaliza os maus sentimentos em relação às avaliações 

de aprendizagem. Um estudo específico com professores em formação (ANANE, 2013) 

mostra que a ansiedade dos testes é prevalente entre eles. Eles estão preocupados não 
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apenas com os testes, mas também altamente preocupados com sua autoimagem. A 

construção social dos testes, como avaliação da aprendizagem ao invés de avaliação 

para aprendizagem, é uma barreira à renovação nas práticas educacionais. Se 

professores em formação experimentarem a avaliação da aprendizagem e a ansiedade 

que ela promove, é mais provável que eles continuem com o mesmo sentimento em 

relação à avaliação e às questões com autoimagem. Desde as Séries Iniciais, as crianças 

enfrentam a ansiedade com relação a exames (MCDONALD, 2001), o que pode afetar 

sua relação com a escola e reduzir as possibilidades de um bom desempenho. 

A alta carga de trabalho acadêmico e as notas baixas estão entre os principais 

fatores de estresse experimentados pelos estudantes do ensino superior, juntamente com 

questões financeiras e de relacionamento (PROSEK et. al., 2022). Professores e outros 

funcionários da universidade tendem a acreditar que as preocupações relacionadas aos 

estudos são menos frequentes que outros fatores, mas isto é um equívoco (MÉNARD et. 

al., 2021). Além disso, os autores discutem sobre a importância de estabelecer boas 

relações entre professores e alunos, visando uma melhor saúde mental e a redução das 

taxas de abandono escolar. O risco de os alunos desistirem dos estudos devido ao 

estresse acadêmico também é apoiado por Pascoe e colegas (2020), que também citam a 

redução do desempenho acadêmico e da motivação como resultados de dificuldades 

psicológicas. 

Na pesquisa, os estudantes foram convidados a responder como se sentiram 

durante o SZZ. Suas respostas são apresentadas na Tabela 1: 

 

 Tabela 1: Sentimentos dos alunos durante os SZZs 

 

  

Nervoso 

 

Auto- 

confiante 

Acalmado pelos 

examinadores 

Estressado Confuso 

Língua tcheca 28,6% 6,1% 51% 38,8% 6,1% 

Literatura 

tcheca 

36,7% 10,2% 38,8% 30,6% 12,2% 

Matemática 28,6% 10,2% 42,9% 34,7% 10,2% 

Pedagogia 21,3% 10,6% 57,4% 34% 8,5% 

 

Embora estivessem nervosos, 57,4% dos estudantes relataram que o comitê de 

examinadores os acalmou durante o SZZ de conhecimentos pedagógicos. Foi a maior 

nota entre as áreas, com 38,8% para a Literatura Tcheca, 42,9% para a Matemática e 

51% para a Língua Tcheca. Doze alunos escreveram, nas perguntas abertas, comentários 

https://doi.org/10.28998/2175-6600.2023v15n37pe14992


Repensando a avaliação na formação de educadoras/es: saúde mental e novas perspectivas educacionais   
Juliana Crespo Lopes | Jana Stará | Tereza Krčmarová 

Debates em Educação | Maceió | Vol. 15 | Nº. 37 | Ano 2023 | DOI: 10.28998/2175-6600.2023v15n37pe14992 10 

 

positivos sobre o ambiente durante o exame, como por exemplo: "Aprecio a capacidade 

dos examinadores de empatizar com um aluno estressado diante do SZZ". 

Nas entrevistas de 2022, quatro estudantes relataram boas experiências 

especificamente no SZZ de conhecimentos pedagógicos, como pode ser percebido na 

citação abaixo: 

 

Eles fizeram perguntas e eu respondi, não tive a impressão de que a gente ficaria encarando eles 
sem ter o que falar. E quando o aluno não sabia, eles perguntavam mais especificamente. Pareceu 
que eles estavam fazendo perguntas que você tinha que refletir para responder [PK]. 

 

Por outro lado, três alunos relataram experiências negativas, embora um deles 

tenha enfatizado que o ambiente do exame era bom: 

 

Devo dizer que o exame não foi ruim, eles foram muito legais comigo, e o ambiente foi bom. Mas eu 
fiquei muito estressada porque não estava esperando isso. Senti que passei tanto tempo em meu 
portfólio e as coisas que mais estavam em meu portfólio não foram sequer mencionadas. Minha 
segunda pergunta era sobre uma aula de música, mas eu nem sequer menciono aula de música em 
meu portfólio, então foi um pouco confuso e eu estava bem estressada porque eu não sabia como 
responder a isso. [...] Foi mais como perguntas e respostas. Não acho que tenha sido um diálogo.  
[MC] 

 

Quando entrevistada após a SZZ em 2022, uma estudante disse explicitamente 

que ela continuava calma para o SZZ de conhecimentos pedagógicos e outra disse que o 

único momento em que ela estava nervosa era enquanto esperava pelos resultados. Por 

outro lado, é importante notar que quatro estudantes mencionaram sentir-se estressadas 

antes dos SZZs e/ou durante eles e, dessas, três situações aconteceram no SZZ de 

conhecimentos pedagógicos. A primeira estava relacionada a uma situação com colegas 

enquanto aguardavam o SZZ, e as outras duas relacionadas a questões específicas com 

a condução do exame. Os resultados da pesquisa do questionário também deixam claro 

que os sentimentos de estudantes durante o SZZ não são ideais. Ambos os casos da 

entrevista já foram discutidos com o departamento para evitar situações semelhantes no 

futuro. Os resultados da pesquisa foram apresentados e discutidos durante a reunião com 

as examinadoras da SZZ. Os conselhos que os estudantes que fizeram o SZZ 

escreveram para os alunos que ainda fariam o exame foram enviados a todos os alunos 

que se candidataram ao SZZ no período seguinte. 

Nas pesquisas, houve também comentários onde estudantes aconselham os 

examinadores a melhorar a comunicação. Os tópicos mais comuns foram relacionados a 

comentários que poderiam ferir ou fazer os estudantes se sentirem nervosos, e sobre a 

importância de informar os estudantes mais cedo e melhor: 
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Seria bom ouvir palavras de incentivo e motivação para continuar os estudos após o exame, e não o 
contrário: ouvir que o desempenho foi fraco (mesmo que todos tenham passado), e que um exame 
ruim faz de você um mau professor.  
 
Não faça comentários radicais como "você deveria saber disso" durante o exame, porque isso não é 
produtivo ou motivador para o desempenho do aluno durante os exames. 
 
Os examinadores devem estar cientes de que se estudantes estão escrevendo as mesmas dúvidas, 
então a informação é baixa e é preciso fazer reuniões mais organizadas. 

 

Estes tópicos foram abordados para os novos exames em 2023. Além disso, na 

tentativa de prevenir problemas futuros, destacamos a importância de estabelecer uma 

estrutura para a banca examinadora. Isto ajudaria a garantir a isonomia em todos os 

exames, algo que é necessário. A discrepância entre procedimentos e práticas dos 

examinadores foi mencionada tanto pelos examinadores quanto por estudantes de ambas 

as rodadas de entrevistas e é um assunto não restrito apenas ao SZZ Pedagógico. 

 
Todos foram muito simpáticos. Posso dizer que estes examinadores estavam examinando no 
mesmo nível. [...] Meus colegas não tiveram tanta sorte. [...] A decisão acaba caindo na preferência 
pessoal do examinador. Depende então do que eles esperam dos alunos. [KH] 

 

Consideramos que é importante tornar mais claro, tanto para os examinadores 

quanto para estudantes, os procedimentos do SZZ.  As rubricas são importantes para que 

os estudantes possam autorregular melhor seus estudos, mas tão importante quanto isso 

é a divulgação de informações. 

 

 

3.3 Falta de informação 

 

O outro tópico emergente em relação ao SZZ de conhecimentos pedagógicos foi a 

falta de informações disponibilizadas. Estudantes relataram não saber o que se esperava 

deles, quanto tempo durariam os testes ou seu formato. Havia duas modalidades 

possíveis para o SZZ do conhecimento pedagógico: uma prova oral e uma defesa de 

portfólio. Na prova oral, havia uma lista pré-estabelecida a partir da qual as perguntas 

eram escolhidas pelos estudantes. Por outro lado, no portfólio, os estudantes 

responderiam a perguntas relacionadas ao seu percurso acadêmico mostrado no portfólio. 

Os estudantes entrevistados relataram sentir-se intimidados com a prova oral devido à 

sua imprevisibilidade (fator sorte) e à necessidade de memorização dos fatos. 

O SZZ com Portfólio foi concebido com a intenção de ser uma plataforma para um 

diálogo baseado em materiais que representassem o caminho educacional de estudantes. 
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Embora houvesse alguns parâmetros amplos definidos para os portfólios, estudantes 

mencionaram que não havia critérios ou instruções a serem seguidos para a construção 

do portfólio e que o material tinha que ser submetido no período anterior ao SZZ para 

aprovação. Se não fosse aprovado, seria necessário fazer o teste oral com um sorteio 

para os tópicos. Estudantes relataram que buscavam informações em grupos do 

Facebook e procuravam por vídeos explicativos no YouTube. Também, em relação ao 

uso de Portfolios no SZZ de conhecimentos pedagógicos, houve atraso nos resultados 

sobre a aceitação dos materiais, o que também causou sofrimento psicológico. 

Na pesquisa do questionário, em 2022, fizemos a pergunta aos alunos: "Você 

considera que as informações disponíveis antes do SZZ são suficientes?". A maioria dos 

estudantes considerou as informações completamente suficientes ou bastante suficientes 

em todas as partes do SZZ, mesmo que exista uma minoria de estudantes que as avaliou 

como completamente inadequadas, como pode ser visto na Tabela 2: 

  

Tabela 2: Avaliação das informações sobre o SZZ pelos estudantes 

 Completamente 

suficientes 

Bastante 

suficientes 

Não muito 

suficientes 

Completamente 

insuficientes 

Língua tcheca 40% 50% 8% 2 % 

Literatura tcheca 42 % 40 % 12% 6 % 

Matemática 32 % 54 % 14 % - 

Pedagogia 44 % 42 % 6 % 8 % 

 

Em comparação com a primeira rodada de entrevistas em 2021, quando sete de 

um total de oito alunos mencionaram não ter informações suficientes sobre o SZZ de 

conhecimentos pedagógicos, houve também uma melhoria em relação à disponibilidade 

das informações. Em 2022, de oito estudantes, quatro comentaram que não tinham 

informações suficientes sobre os SZZs em geral. Elas reconheceram as informações 

fornecidas para o SZZ de conhecimentos pedagógicos e compararam outros 

departamentos com ele. 

 

Recebemos um e-mail [do SZZ de conhecimentos pedagógicos] que foi mais elaborado. Então, 
talvez [eles podiam] usar algo como isso e escrever sobre todo o SZZ, porque todos estão 
perguntando sobre isso. Nas aulas estamos falando sobre o SZZ em vez de falar sobre o tema que 
deveríamos falar. E talvez se estivesse nos websites e soubéssemos como trabalhar com ele, talvez 
fosse melhor [KK]. 
 

Uma estudante disse que não tinha dúvidas porque ela entrou no curso de portfólio 

e aproveitou essa oportunidade para fazer diferentes perguntas sobre o SZZ, mesmo não 

tendo submetido um portfólio. Destacamos uma citação desse tópico: "Sim, há uma falta 
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de transferência de informações. Porque o SZZ pode não ser terrível, mas eu não sei, não 

tenho informações" [SH]. 

Esta citação é importante porque a maior parte da informação que estudantes 

procuram está relacionada à forma e ao processo do SZZ. Esta informação pode ser 

facilmente fornecida e assim promover uma melhor atmosfera de avaliação. Uma das 

razões para a barreira da informações é uma concepção errônea de que deve haver sigilo 

em relação aos itens e objetivos da avaliação, caso contrário, será "fácil" para os 

estudantes. Quando os testes são difíceis, não há foco no próprio processo de 

aprendizagem porque ele é projetado de tal forma que as notas devem ser baixas. Além 

disso, isto pode levar à memorização para o teste em vez do aprendizado real 

(PASTURA; SANTORO-LOPES, 2013). Em vez de estimular estudantes a estudar porque 

o teste será difícil, eles podem experimentar a avaliação como uma oportunidade de 

aprendizagem. Passar da avaliação do aprendizado para a avaliação para o aprendizado 

(NG; KWAN; LEI, 2020) pode aumentar a motivação do estudante para aprender o 

conteúdo e também promover um aprendizado significativo. 

Das oito estudantes entrevistadas em 2022, sete tiveram acesso à sessão on-line 

(uma estudante assistiu à gravação do vídeo da sessão on-line) e cinco fizeram o curso 

Portfolio. Ambas as medidas foram percebidas como positivas e expressaram sua 

satisfação com elas: 

 

Elas foram bem úteis. Especialmente quando combinados. Quando tivemos o curso, eu estava 
apenas pensando no portfólio e na criação de materiais. A sessão on-line foi mais tarde, e foi útil 
porque, naquela época, eu tinha mais perguntas. Foi bom que houvesse esse intervalo de tempo 
entre elas. [MV] 

 
Definitivamente eu estou menos estressada para o [SZZ] de conhecimentos pedagógicos, porque 
tenho mais informações sobre ele. Quando eu estava apresentando o portfólio, eu estava menos 
estressada do que com o de Matemática porque eu sabia exatamente o que colocar lá. Segui a 
autoavaliação [critérios] e estava confiante de ter feito o melhor que pude. [...] Essa é a grande 
diferença entre o SZZ de Matemática e o de Pedagogia. E também com todos os outros. Eu sinto 
que não sei muito sobre eles. Esta é a parte mais difícil: não sabemos como vai ser, o que esperar e 
como estar preparadas. [MC] 

 
 

Como pode ser visto, existe uma relação intrínseca entre os dois tópicos que 

emergiram nas entrevistas. A falta de informação gera sofrimento psicológico, por outro 

lado, a sensação de segurança dos estudantes contribui para a saúde mental e para 

processos de aprendizagem e avaliação mais significativos. 
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4 OBSERVAÇÕES FINAIS 

A Pesquisa de Ação ainda está em processo, visando melhorar ainda mais o 

processo de avaliação, assim como a relação acadêmica entre examinadores e 

estudantes. Os primeiros esforços de inovação foram conduzidos por uma pesquisadora 

externa, e é importante reconhecer o efeito das percepções de uma pessoa de fora para 

iniciar o processo de mudança. No momento, diferentes departamentos da Faculdade 

estão engajados na realização da pesquisa, bem como do processo de inovação. 

A discussão com as examinadoras após a apresentação dos resultados da 

pesquisa mostrou que os professores não estão suficientemente conscientes de que 

estudantes nem sempre estão bem-informados sobre onde procurar informações e que às 

vezes eles não entendem as informações. Os professores estão frustrados que esta 

geração de alunos às vezes faz afirmações fortes como "não temos nenhuma 

informação", porque eles sentem que a informação é abrangente e suficiente. É preciso 

trabalhar para melhorar a comunicação e fornecer informações a estudantes de uma 

forma que seja suficiente para eles. É importante destacar que as avaliações devem ser 

tratadas como mais uma oportunidade de aprendizagem e desenvolvimento, em vez de 

um momento de mistério e incerteza que pode causar sofrimento psicológico. 

Com a divulgação dos resultados da pesquisa até agora, o Departamento 

responsável pelo SZZ de conhecimentos pedagógicos se concentrará nas diferentes 

habilidades de estudantes além do conhecimento acadêmico. É importante apoiar a 

autonomia e o desenvolvimento da autorregulação de estudantes. Outra ação será focar 

nas competências sociais e emocionais para aprender e administrar situações 

estressantes, incluindo cenários de exames, mas também em relação a cenários de sala 

de aula e relacionamentos com os pais dos alunos. 

Como novos caminhos para os estudos nesta área, sugerimos estudos de caso 

sobre diferentes tipos de estudantes e sua progressão através de seus estudos, incluindo 

SZZ ou outros tipos de avaliações finais. 
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